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FILIE-SE AO SINDICATO DE SUA CATEGORIA

INTERSINDICAL NA REPRESENTAÇÃO LEGAL DAS SUAS
CATEGORIAS E NA DEFESA DE TODOS OS EMPREGADOS DA EBRAS

As incertezas quanto ao movimento de privatização das Empresas do Grupo Eletrobras torna 
imperativo que seja precipitado, pelos representantes dos trabalhadores, alguns encaminhamentos.
Embora a 1ª reunião de negociação tenha ocorrido com 45 dias de antecedência da data base (1º de 
maio), não pareceu ser real.
Em primeiro plano temos que ter a garantia da data base e renovação do ACT em curso para dar mais 
tranquilidade ao processo negocial. Nenhum termo foi apresentado. Depois de muita conversa veio 
um ato de boa vontade dos Relações Sindicais das Empresas ao sinalizarem que até segunda feira 
(19/03) irão apresentar um documento atendendo a esta �nalidade. Por outro lado, observaram que 
não era prudente qualquer movimento paredista. Cenário adverso porque temos duas situações 
distintas nos movimentos em curso. O das Distribuidoras, a serem vendidas e com leilões previstos até 
�m de maio. E o das demais empresas, que contam com prazos mais alongados para discussão de 
eventual processo de privatização, o que di�culta a aglutinação do resto do movimento sindical na 
discussão do ACT, que deve andar em paralelo.
A Eletrobras apresentou um Termo de PLR para ser assinado. Será analisado pelas Entidades Sindicais e 
devolvido até terça-feira próxima. Mas já noticiaram que não haverá alterações porque segue o mesmo 
texto das duas últimas PLR’s e os ajustes realizados são resultado da atuação do TST no processo.
Com relação ao adiantamento de 50% do décimo terceiro salário, que vinha sendo feito nos meses de 
janeiro e fevereiro, as Empresas �caram de levantar a situação de caixa e então trazer uma posição 
quanto ao seu pagamento.
A 2ª reunião de negociação está prevista para o dia 4 de abril, podendo ser antecipada para 28 de 
março, dependendo de retorno da SEST e do Ministério do Planejamento quanto às cláusulas 
econômicas.
O cenário é cinzento. A recente reforma trabalhista e o �m da vigência do ACT atual podem impactar 
diretamente nos direitos dos empregados.
O representante da FNE e FENTEC na reunião solicitou aos Relações Sindicais das Empresas e 
Assessorias Jurídicas presentes, que também se movimentem junto aos seus Presidentes e Diretores 
Administrativos no sentido de criar um movimento favorável ao bom andamento das negociações.
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